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ABSTRACT 

The construction sector has undergone significant evolution in response to the needs generated by social 

transformations over time, experiencing various technological revolutions that have transformed the 

methods and materials used, from the rudimentary techniques of ancient civilizations to the technologies 

provided by scientific evolution. These transformations foment the demand for basic services, the search 

for technological and commercial innovation to continue meeting the needs of the population, which, 

consequently, has increased the production and accumulation of waste, especially organic waste and those 

from the food sector, such as the exoskeleton of the Uçá crab. The constant consumption of these 

crustaceans generates an abundance of waste improperly discarded in the environment, which can lead to 

negative impacts on fauna and flora. In short, as a form of mitigation, the partial use of Uçá crab shells in 

construction is proposed. Therefore, this study aims to investigate sustainability in the construction sector 

through the use of Uçá crab waste, through a bibliographic analysis of the topic addressed. 

Keywords: Civil construction; Crab; Exoskeleton (carapace); Sustainability; Economic viability. 
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RESUMO 

O setor da construção civil tem evoluído significativamente de acordo com as necessidades geradas pelas 

transformações sociais ao longo do tempo, passando por diversas revoluções tecnológicas que 

transformaram os métodos e materiais utilizados, desde as técnicas rudimentares das civilizações antigas 

até as tecnologias proporcionadas pela evolução científica. Essas transformações fomentam a demanda de 

serviços básicos, a busca por inovação tecnológica e comercial para continuar a atender as necessidades da 

população, o que, consequentemente, aumentou a produção e acúmulo de resíduos, principalmente os 

orgânicos e dos advindos do setor alimentício como é o caso do exoesqueleto do caranguejo uçá. O consumo 

constante desses crustáceos gera uma abundância de resíduos descartados de forma indevida no meio 

ambiente, o que pode acarretar em impactos negativos à fauna e à flora. Em suma, como forma de mitigação 

é proposto o uso parcial das carapaças do caranguejo uçá, na construção civil. Sendo assim, este estudo tem 

como objetivo investigar a sustentabilidade no setor da construção civil a partir do uso de resíduos de 

caranguejo-uçá, através de uma análise bibliográfica da temática abordada. 

Palavras-chave: Construção civil; Caranguejo; Exoesqueleto (carapaça); Sustentabilidade; Viabilidade 

econômica. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O rápido crescimento da população nas áreas urbanas agrava os desafios 

relacionados à gestão e ao manejo dos resíduos gerados, os quais estão diretamente 

associados ao volume de resíduos produzidos e aos padrões de consumo da população 

(Araújo et al., 2009). Esse crescimento populacional resulta, assim, em um acúmulo de 

resíduos expostos ao ambiente, o que compromete a qualidade de vida e reduz a eficiência 

dos setores que cuidam da água, do solo e do ar. 

O fenômeno das dinâmicas urbanas que explicam ou justificam o crescimento das 

cidades é encapsulado pelo conceito de expansão urbana, que é operacionalizado pelo 

termo “crescimento territorial urbano”. A expansão urbana demanda uma gama de 

recursos, desde terra disponível para construção e infraestrutura básica, como redes de 

água, esgoto, eletricidade e transporte. Há também a necessidade de serviços básicos 

como escolas, hospitais, áreas de lazer e comércio para atender à população em 

crescimento, na maioria das vezes, exponencial (Japiassú e Lins, 2014). 

Reconhecendo a necessidade de abordar os problemas ambientais e sociais 

gerados pelos resíduos, foi criada a Lei 12.305/2010, que estabelece a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (PNRS). Esta legislação tem como objetivo a categorização dos 

resíduos e a definição de práticas ambientalmente corretas para sua gestão e disposição. 

No contexto brasileiro, Lana e Proença (2021) apontam que cerca de 50% dos 

resíduos sólidos urbanos são de natureza orgânica. Dentro desta categoria, encontram-se 

os resíduos originados do setor alimentício, como o exoesqueleto de caranguejo, que 
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segundo Bhattacharjee et al. (2023) a indústria de frutos-do-mar gera grandes quantidades 

de resíduos sólidos e líquidos.  

Jabben et al. (2023) destacam que a demanda por caranguejos tem levado à 

produção de volumes significativos desses resíduos, que são os mais comuns e 

predominantes na indústria de frutos-do-mar (Bhattacharjee et al., 2023). A disposição 

inadequada de milhões de toneladas desses resíduos orgânicos diariamente resulta de uma 

falta de conhecimento sobre seu potencial econômico, ambiental e social (Zago e Barros, 

2019). 

Segundo Alves e Nishida (2002), o Caranguejo-Uçá (Ucides cordatus) é 

considerado um recurso de grande importância tanto ecológica quanto econômica nos 

manguezais brasileiros, especialmente na região Nordeste. Em seu trabalho, os autores 

destacam que, para os caranguejeiros da Paraíba, a catação do caranguejo representa uma 

das principais atividades de subsistência das comunidades locais. 

O  caranguejo-uçá é um importante produto para a sociedade brasileira a qual 

fomenta a economia de muitas cidades cercadas por manguezais ao longo da costa do 

país, nesse sentido, pode se dizer que sua extração é muito atrativa não só para o setores 

alimentícios, como também  para o setor da construção civil, uma vez que sua carapaça, 

descartada em grandes quantidades pelas indústrias alimentícias, revelou se uma ótima 

fonte de matéria prima para ser utilizado na criação de concreto, e argamassa. 

Ao analisar a composição biológica desse crustáceo cientistas descobriram que o 

mesmo possui uma carapaça rica em quitina, um biopolímero que, quando tratado 

adequadamente, pode ser incorporado ao concreto para melhorar suas propriedades, assim 

a construção civil pode se beneficiar do descarte de resíduos do caranguejo-uçá. Além da 

reutilização deste material, outro aspecto positivo relacionado ao uso do caranguejo - uçá 

pela construção civil é a preservação dos manguezais, pois a integração de estratégias de 

preservação dos manguezais na construção civil pode se revelar essencial para maximizar 

os benefícios entre desenvolvimento e a conservação. 

Ademais, a construção civil é um setor fundamental para o desenvolvimento de 

qualquer nação, sendo responsável por uma ampla gama de atividades que vão desde a 

construção de edifícios residenciais e comerciais até grandes obras de infraestrutura, 

desse modo, com a evolução das tecnologias a demanda por sustentabilidade, a área tem 

se transformado rapidamente, incorporando novos materiais, técnicas e métodos de 

gestão. Segundo Yemal, Teixeira e Nääs (2011) a sustentabilidade é uma abordagem que 
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incentiva o mundo dos negócios, como a construção civil, a buscar avanços ambientais 

que, simultaneamente, promovam vantagens econômicas. 

De tal modo, ao decorrer dos anos, a indústria tem enfrentado o desafio de 

minimizar os impactos ambientais, o que impulsiona a pesquisa por materiais alternativos 

e ecológicos. Segundo (Spadotto et. al., 2011) algumas obras podem  causar  impactos  

que  influenciam  o  ecossistema  podendo  alterá-lo drasticamente ou até provocar sua 

extinção, por meio de inundação de grandes áreas, corte de vegetação, impermeabilização 

do solo e a sua fase de construção que acaba gerando ruídos, resíduos, e rejeitos. Diante 

do exposto, pode-se afirmar que o uso do caranguejo-uçá na criação de concreto, 

configura-se como uma inovação emergente no que tange a busca de soluções para 

diminuir tais impactos citados acima. 

 A história do mundo mostra que a construção civil sempre existiu para atender as 

necessidades básicas e imediatas do homem sem preocupação com a técnica aprimorada 

em um primeiro momento (Corrêa, 2009), ela desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento das nações, sendo um setor vital que abrange o planejamento, a 

execução e a manutenção de estruturas essenciais. 

Tal setor tem evoluído significativamente, passando por diversas revoluções 

tecnológicas que transformaram os métodos e materiais utilizados, desde as técnicas 

rudimentares das civilizações antigas, que utilizavam materiais como pedra, madeira e 

argila, (Andrade e Afonso, 2009) até os avanços contemporâneos, que incorporam 

concreto armado, aço e tecnologias de ponta como a impressão 3D (Porto, 2016) 

Como Junior e Amaral (2008) debatem em sua pesquisa, a construção civil é um 

pilar indispensável para o progresso humano, proporcionando as bases físicas necessárias 

para o desenvolvimento de todas as outras atividades, o setor depende da capacidade de 

inovar e de se adaptar às novas demandas e desafios, promovendo um crescimento 

inclusivo. 

Portanto, diante da necessidade de inovar e da geração abundante de resíduos 

sólidos provenientes do processamento caranguejo-uçá e da expansão urbana, torna-se 

essencial adotar uma abordagem sustentável para lidar com esses desafios. O 

reconhecimento da importância ambiental, econômica e social dos recursos naturais. 

Dessa forma, é crucial continuar a busca por soluções inovadoras e colaborativas 

para lidar com os desafios complexos da gestão de resíduos em um cenário de crescimento 

urbano acelerado e exponencial. Para tanto, este estudo tem como objetivo investigar a 
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sustentabilidade no setor da construção civil a partir do uso de resíduos de caranguejo-

uçá, através de uma análise bibliográfica da temática abordada.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia da pesquisa segue uma abordagem mista, que combina análises 

qualitativas e quantitativas para garantir uma revisão abrangente e equilibrada da 

literatura. A estratégia de pesquisa foi desenvolvida em duas etapas principais: a seleção 

de fontes bibliográficas e a análise dos dados obtidos.  

Para a seleção e coleta de fontes bibliográficas foram utilizadas diversas bases de 

dados acadêmicas e científicas, incluindo EMBRAPA, SciELO, e SNIC, entre outras, 

para garantir a abrangência e a qualidade das fontes revisadas. As bases de dados foram 

escolhidas com base em sua relevância e abrangência nas áreas de conhecimento 

relacionadas ao tema do estudo. As palavras chaves inseridas na busca foram as seguintes: 

argamassa, carapaça, caranguejo, construção civil, cimento e reciclagem de resíduos. 

Sendo assim, esta análise permitirá a coleta de informações primordiais para a discussão 

do aproveitamento da carapaça do caranguejo-uçá na construção civil e então oferecer 

uma visão holística sobre a minimização dos danos causados pelo acúmulo dos resíduos 

sólidos orgânicos do caranguejo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No estado do Pará, o caranguejo é uma iguaria comumente consumida pelos 

habitantes, pois trata-se de um prato culturalmente desfrutado na culinária regional. “O 

caranguejo, conhecido como caranguejo uçá, é um dos mais importantes constituintes da 

fauna do ecossistema de manguezal” (EMBRAPA, 2004). É primordial para o recurso 

pesqueiro e possui um valor socioeconômico inestimável, dispondo de emprego e receita 

a milhares de famílias litorâneas (Legat et al., 2007).  

Áreas alagadas como o manguezal, são um dos ecossistemas mais importantes do 

globo, indispensável para a estabilidade exclusiva das espécies. Este ambiente expõe 

peculiaridades específicas com alto teor de húmus e pouca oxigenação no solo, composto 
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de uma biodiversidade adaptada (Matias; Silva, 2023). Embora seja um dos mais 

importantes ecossistemas presentes no mundo, e considerada uma APP (Área de 

Preservação Permanente), ou seja, uma área que não pode sofrer transformações ou 

interferências, permanecendo assim “intocada”, esses ecossistemas têm sofrido uma série 

de impactos advindos da ação antrópica, que interfere diretamente na qualidade das áreas 

de mangue e no seu entorno. 

O consumo constante desses crustáceos gera uma abundância de resíduos 

descartados de forma indevida no meio ambiente, o que pode acarretar em impactos 

negativos à fauna e à flora. Em suma, como forma de mitigação é proposto o uso parcial 

das carapaças do caranguejo uçá, na fabricação de concreto e argamassa dentro da 

construção civil. A carapaça do Caranguejo-uçá é quimicamente rica em carbonato de 

cálcio, por isso a mesma é excelente para o reaproveitamento (Nunes, Portela, Sousa e 

Mascarenhas, s. d.).  

Mendes (2022) afirma que: “A busca por diversificar e melhorar a tecnologia dos 

materiais empregados para fabricar concreto tem aumentado, procurando assim sempre 

materiais que não tenham custo ou que possam até reduzir o custo da produção”. Seguindo 

essa linha de raciocínio de busca por novas tecnologias trazidas pelo autor, é interessante 

salientar que o Sindicato Nacional da Indústria de Cimento (SNIC, s.d.) que trata sobre 

estudos, divulgação e a representação legal da indústria cimentícia, dispõe:    

[...] Os cimentos com adições, feitos com aproveitamento de 

subprodutos de outras atividades e matérias-primas alternativas, são 

desenvolvidos de forma pioneira há mais de 50 anos no país, prática 

que vem sendo seguida hoje por todo o mundo. Sempre mantendo a 

qualidade do produto e atendendo às especificidades da ABNT [...] 

(SNIC, [s.d.]).  

De acordo com dados ofertados pela Associação Brasileira de Cimento Portland 

(ABCP) a indústria cimentícia comercializou cerca de 5,5 milhões de toneladas no mês 

de julho de 2023, e possui um volume acumulado no ano de 35,7 milhões de toneladas de 

cimento. “Dessa forma, qualquer medida destinada a reduzir o consumo de cimento será 

de grande ajuda para o meio ambiente, a fim de reduzir os possíveis impactos gerados por 

ele” (Oliveira; Chagas; Meira e Carneiro, 2021). 

A busca por soluções sustentáveis e eficientes na construção civil tem levado à 

exploração de materiais inovadores e ecologicamente corretos. Entre essas inovações, 
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destaca-se a adição da carapaça do caranguejo-uça (Ucides cordatus) na formulação de 

argamassas, como afirma Martins (2018) em seu estudo. Esse método não só aproveita 

um resíduo abundante nas regiões litorâneas, contribuindo para a redução do impacto 

ambiental, como também aprimora as propriedades das argamassas tradicionais. 

A argamassa é um material de construção essencial utilizado há milênios em 

diversas obras ao redor do mundo, sendo amplamente utilizada para unir e revestir 

elementos de alvenaria, como tijolos e blocos, além de ser utilizada em revestimentos de 

paredes e pisos, composta por uma mistura de cimento, areia e água, desempenhando um 

papel fundamental na estrutura e acabamento das construções. 

Ela é uma mistura homogênea composta por aglomerantes, agregados e água, 

sendo usada principalmente como elemento de ligação entre tijolos, blocos, pedras e 

outros materiais de construção, ela pode ser definida como um “produto resultante da 

mistura de um ligante com um agregado e água, pode ser definida como todo e qualquer 

material com propriedades aglutinantes, as argamassas podem, contudo, adicionar-se 

certos elementos que irão favorecer determinadas características da pasta” (Margalha, 

2011). 

Consequentemente, uma boa argamassa tem grande parcela de colaboração na 

durabilidade das edificações, que de acordo com Santiago (2007), necessita de alguns 

requisitos, como: 

• Densidade – A densidade da argamassa é crucial, pois quanto mais compacta, 

mais densa ela será, resultando geralmente em uma maior resistência do material; 

• Resistência à água – A impermeabilidade é uma característica essencial, já que 

uma argamassa que não permite a penetração da água protege os edifícios contra um dos 

agentes mais prejudiciais de degradação; 

• Capacidade de adesão – A aderência é vital para garantir a união eficaz entre as 

diversas unidades coladas pela argamassa. Em revestimentos, a falta de adesão pode levar 

ao descolamento, facilitando a deterioração do material; 

• Estabilidade volumétrica – Para contornar os problemas de vulnerabilidade, é 

preciso que o calcário seja queimado até que não haja resquícios dele e do óxido presente. 

Trabalhar com sua perda incompleta pode causar rachaduras e descamar a superfície da 

argamassa após a aplicação, facilitando a absorção de água e aumentando riscos de 

corrosão. 

• Longevidade – As principais funções das argamassas são unir os elementos da 

alvenaria e proteger as paredes. Sem as características adequadas, ou sem proteção das 
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condições climáticas através de detalhes específicos de projeto a construção acabará se 

degradando.  

A evolução das técnicas e materiais utilizados na formulação da argamassa tem 

contribuído significativamente para a eficiência e sustentabilidade das construções, pois 

permitem uma aplicação fácil, além de sua capacidade de endurecimento e resistência 

após a cura. Com a crescente demanda por construções mais rápidas e de alta qualidade, 

a pesquisa e o desenvolvimento de novos tipos de argamassa continuam a ser uma área 

de grande interesse e inovação na engenharia civil, sendo que em 2009, esse setor foi 

responsável por 5% do PIB (Produto Interno Bruto) nacional e pelo recebimento de 43% 

dos investimentos nacionais (Coutinho; Pretti e Tritão, 2013). 

No mercado, encontram-se duas categorias principais de argamassa: a argamassa 

preparada no local e a argamassa industrializada, enquanto a argamassa preparada no 

local oferece flexibilidade e um custo inicial mais baixo, a argamassa industrializada 

garante um desempenho superior devido ao rigoroso controle de qualidade em sua 

fabricação. As argamassas fabricadas no local geralmente consistem em materiais 

aglomerantes, água e agregados, podendo ou não incluir aditivos. O principal problema 

deste tipo de argamassa é a dosagem, que frequentemente é realizada de maneira 

inadequada, comprometendo as propriedades esperadas das argamassas (Recena, 2023). 

Ademais, as confeccionadas no local exigem um número maior de processos para 

sua produção, resultando na necessidade de mais espaço para armazenagem dos materiais, 

uma maior demanda por transporte de materiais dentro do canteiro de obras e, 

consequentemente, uma maior utilização de mão de obra (Regattieri e Silva, 2003). No 

entanto, as argamassas industrializadas fornecidas em sacos são produtos disponíveis no 

mercado, que estão prontas para uso, necessitando apenas da adição de água (Recena, 

2023). 

Assim, segundo Antunes (2008) a principal vantagem de utilizar argamassas 

ensacadas é garantir sempre uma mistura uniforme. Outra vantagem é que a 

responsabilidade pela produção da argamassa com as características corretas passa a ser 

de um fornecedor externo. O autor complementa sua ideia ressaltando que mesmo as 

argamassas ensacadas necessitam de uma definição da mistura especificada em projeto, 

conforme as necessidades da obra. 

 Portanto, em conformidade com Oliveira, Lima e Jones (2014), a escolha entre 

argamassa feita na obra e argamassa industrializada deve ser baseada nas especificidades 

do projeto, nos recursos disponíveis e nas prioridades do construtor, a argamassa 
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industrializada tende a ser uma opção mais prática e segura para garantir a qualidade e a 

uniformidade, enquanto a argamassa feita na obra pode ser vantajosa em projetos que 

necessitam de maior personalização e flexibilidade. 

Ademais, o concreto é um material de construção amplamente utilizado em todo 

o mundo devido à sua versatilidade, durabilidade e custo-benefício, sua composição é 

feita por uma mistura de cimento, água, agregados, o concreto é essencial na construção 

de edifícios, pontes, estradas e diversas outras infraestruturas. Ele é o material estrutural 

mais utilizado no mundo, o seu consumo anual é de uma tonelada por habitante e está 

entre os materiais utilizados pelo homem, perdendo apenas para a água (Pinheiro, 2007). 

Seguindo a ideia de sustentabilidade, Mendes, Silva e Cordeiro (2018) realizaram 

ensaios de resistência à compressão axial (NBR 5739, ABNT 2007), que dispões sobre a 

resistência do cimento, onde se avaliou o desempenho mecânico do concreto com adição 

de resíduo, demonstrada na Figura 1: 

Figura 1 – Resultado do ensaio de compressão axial 

  

Fonte: Mendes, Silva e Cordeiro (2018, p. 18) 

 

De acordo com o gráfico desenvolvido pelo autor, apresentado acima, o 

desempenho do concreto com resíduo da carapaça de caranguejo se mostra possível para 

alcançar resistência, isso se considerar a adição de até 10% de areia por resíduo. Para 

Mendes, Silva e Cordeiro (2018), as respostas indicam uma diminuição na resistência 

conforme o volume de massa de substituição aumenta, fato este que se torna possível pela 
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permeabilidade do material, e absorção de água, é possível notar que o incremento entre 

10% e 15% de areia por resíduo tende a reduzir as chances de o produto possuir resistência 

se comparados aos resultados obtidos entre o produto em seu estado bruto e com a adição 

de 10%. 

 Além dos ensaios de resistência à compressão axial, os autores também 

realizaram ensaios de resistência à tração na flexão, NBR 12142 (ABNT, 2010), 

demonstrados na Figura 2: 

 

Figura 2 – Resultado do ensaio de tração na flexão. 

  

Fonte:  Mendes, Silva e Cordeiro (2018, p.19) 

 

No gráfico é possível observar que a resistência à tração é proporcional à 

resistência à compressão, quando esta cresce, ou seja, ambas estão relacionadas à 

durabilidade do material, o que proporciona menores chances de fissurar o produto 

(Mendes, Silva e Cordeiro, 2018). Constata-se, então, que a substituição da carapaça de 

caranguejo como agregado miúdo em matriz de concreto tem capacidade de uso. 

Como dito anteriormente, o implemento de resíduos em concreto pela construção 

civil é uma prática que tem mostrado resultados promissores (Bravo & Brito, 2011).  Haja 

vista, a incorporação da carapaça de caranguejo na construção civil apresenta diversas 

vantagens, como a destinação adequada deste resíduo, que inúmeras vezes é descartado 

de forma inadequada, causando danos ambientais; promove a utilização de um recurso 

renovável, diminuindo a demanda pelos materiais tradicionais com alto impacto 
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ambiental; além da redução de custos, pois substitui parcialmente materiais como a cal e 

cimento. 

Segundo Santos et al. (2020), o concreto produzido com adição de resíduos 

apresenta uma resistência que é a chave para sua utilização, podendo ser empregado na 

fabricação de tijolos, muros, mourões, rampas de acessibilidade para deficientes, 

elementos decorativos, pisos pré-moldados, e entre outros, desde que não contenha 

armadura de aço, devido à corrosão. Neste aspecto, esta informação precisa ser levada em 

consideração quanto ao emprego desta matéria prima na construção civil, uma vez que a 

armadura de aço pode ser danificada, ou não, para isso necessita de estudos mais 

aprofundados para saber a relação direta entre a adição da carapaça de caranguejo uçá em 

cimentos e argamassas e estruturas de aço. 

Para Martins (2018), a carapaça do caranguejo é composta principalmente por 

quitina e carbonato de cálcio, que apresentam propriedades notáveis que a tornam um 

material promissor para a construção civil. Diversos estudos comprovam grande potencial 

na utilização da carapaça de caranguejo como adição em concreto e argamassa. 

Em pesquisas como a de Santos et. al. (2020), a adição de 5% à 10% de pó de 

carapaça em concreto alcançou os valores de resistência estabelecidos para confecção de 

pré-moldados. Tal característica, aponta esses níveis de inclusão como material 

apropriado para substituir determinada proporção do agregado miúdo do concreto, 

atribuindo menor peso às peças pré-moldadas, desde que as peças não necessitem de 

maior resistência, como no caso de peças decorativas. Concluiu-se que a inserção de pó 

de carapaça de caranguejo-uçá na fabricação de concreto obteve uma resistência inferior 

ao traço de referência, comprometendo a utilização do mesmo para fins estruturais, no 

entanto não limitou a sua aplicabilidade. 

Moura (2016), acrescenta em seu estudo que embora à compressão axial tenha 

sido inferior ao concreto de referência, com adição de 2,5%, 5% e 7,5% da casca de 

caranguejo, mesmo assim foi possível alcançar concretos com resistência estrutural maior 

de 25 MPa, que  é a aplicação comum utilizada em construções, e pôde afirmar que a sua 

pesquisa contribui no âmbito da construção sustentável, pois a utilização da carapaça do 

caranguejo-uçá (Ucides cordatus), é viável ao ser empregada como adição mineral ao 

concreto, possibilitando agregar benefícios ambientais. 

Moura (2016) e Santos et al. (2020) acrescentam as perspectivas para o uso do 

concreto adicionado de pó de carapaça, na fabricação de peças pré-moldadas como 

mourões, que são muito utilizados na confecção de cercas de áreas residenciais, rurais ou 
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industriais. Devido às restrições ambientais e a dificuldade em conseguir madeira para as 

cercas tradicionais, os mourões de concreto se tornam uma alternativa ecologicamente 

correta e de qualidade, ainda oferecendo inúmeras vantagens, tais como maior 

durabilidade, fácil instalação, padronização, facilidade de aquisição e fabricação, 

reaproveitamento. 

 

CONCLUSÃO 

 

O exoesqueleto do caranguejo uçá (Ucides cordatus) possui propriedades naturais, 

essenciais e únicas para a construção civil como a quitina e o carbonato de cálcio 

(CaCO₃), quando combinadas formam um conjunto de propriedades, como durabilidade 

e resistência no material, culminando em maior rigidez à tração e compressão, além de 

diminuir as chances de rachaduras e desgastes, permeabilidade e riscos de corrosão. 

Os elementos do concreto e argamassa em maioria são encontrados na natureza, e 

os impactos ambientais produzidos pela extração de matéria-prima para a sua produção 

desperta maneiras de aplicação de resíduos como substituição ou adição na sua 

construção, como uma forma sustentável, além de reduzir os custos de produção, 

contribuindo com a diminuição dos impactos ambientais de outros segmentos da 

produção.  

Diante disso, a utilização de resíduos da carapaça do caranguejo uçá, se torna uma 

opção viável quando se trata de economia, mitigação de impactos gerados e nas 

propriedades necessárias atribuídas a ela, pois outras pesquisas já realizadas constataram 

que a adição da carapaça do caranguejo uçá, em um teor ótimo definido 

experimentalmente, altera sua estrutura positivamente, gerando uma maior resistência. 

Nesse sentido, o uso da carapaça do caranguejo uçá, em substituição ou adição ao 

concreto e argamassa, apresenta-se como uma alternativa sustentável e economicamente 

viável. Além de contribuir para a redução dos custos de produção, essa prática também 

pode melhorar as propriedades do concreto, gerando benefícios tanto para o meio 

ambiente quanto para a indústria da construção civil.  
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